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2
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COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA NACIONAL - CRE

PRESIDENTE: Senador Ricardo Ferraço

VICE-PRESIDENTE: Senador Jarbas Vasconcelos

(19 titulares e 19 suplentes)

TITULARES SUPLENTES

(1)(2)(3)(4)(5)(6)(7)(8)(55)(56)

Jorge Viana(PT)(51) AC (61) 3303-6366 e
3303-6367

1 Delcídio do Amaral(PT) MS (61) 3303-2452 a
3303 2457

Eduardo Suplicy(PT) SP (61) 3303-
3213/2817/2818

2 Randolfe Rodrigues(PSOL)(51)(52)(59) AP (61) 3303-6568

Vanessa Grazziotin(PCdoB)(12)(14) AM (61) 3303-6726 3 Lindbergh Farias(PT)(11) RJ (61) 3303-6427
Anibal Diniz(PT)(13)(16)(17)(52) AC (61) 3303-4546 /

3303-4547
4 Eduardo Lopes(PRB)(25)(26) RJ (61) 3303-5730

Cristovam Buarque(PDT) DF (61) 3303-2281 5 Pedro Taques(PDT)(24) MT (61) 3303-6550 e
3303-6551

Lídice da Mata(PSB)(50) BA (61) 3303-6408/
3303-6417

6 João Capiberibe(PSB)(23) AP (61) 3303-
9011/3303-9014

Bloco de Apoio ao Governo(PSOL, PT, PDT, PSB, PCdoB)

Ricardo Ferraço(PMDB)(48) ES (61) 3303-6590 1 Vital do Rêgo(PMDB)(48)(67) PB (61) 3303-6747
Jarbas Vasconcelos(PMDB)(48) PE (61) 3303-3245 2 João Alberto Souza(PMDB)(48) MA (061) 3303-6352 /

6349
Pedro Simon(PMDB)(31)(32)(35)(48) RS (61) 3303-3232 3 Roberto Requião(PMDB)(48) PR (61) 3303-

6623/6624
Eunício Oliveira(PMDB)(48) CE (61) 3303-6245 4 Romero Jucá(PMDB)(48) RR (61) 3303-2112 /

3303-2115
Luiz Henrique(PMDB)(48) SC (61) 3303-

6446/6447
5 Ana Amélia(PP)(48) RS (61) 3303 6083

Francisco Dornelles(PP)(48) RJ (61) 3303-4229 6 Sérgio Petecão(PSD)(20)(21)(22)(29)(36) AC (61) 3303-6706 a
6713

Bloco Parlamentar da Maioria(PV, PSD, PMDB, PP)

Alvaro Dias(PSDB)(46)(47) PR (61) 3303-
4059/4060

1 Aloysio Nunes Ferreira(PSDB)(46) SP (61) 3303-
6063/6064

Paulo Bauer(PSDB)(10)(46) SC (61) 3303-6529 2 Flexa Ribeiro(PSDB)(46) PA (61) 3303-2342
José Agripino(DEM) RN (61) 3303-2361 a

2366
3 Osvaldo Sobrinho(PTB)(18)(38)(53)(65)(66) MT (61) 3303-

1146/3303-1148/
3303-4061

Cyro Miranda(PSDB)(60) GO (61) 3303-1962 4 Cícero Lucena(PSDB)(63) PB (61) 3303-5800
5805

Bloco Parlamentar Minoria(PSDB, DEM)

Mozarildo Cavalcanti(PTB)(57)(61)(62) RR (61) 3303-4078 /
3315

1 Gim(PTB)(42)(54)(57) DF (61) 3303-
1161/3303-1547

Fernando Collor(PTB)(39)(57) AL (61) 3303-
5783/5786

2 Eduardo Amorim(PSC)(9)(57) SE (61) 3303 6205 a
3303 6211

Magno Malta(PR)(33)(34)(43)(44)(57) ES (61) 3303-
4161/5867

3 Armando Monteiro(PTB)(27)(28)(45)(57)(64) PE (61) 3303 6124 e
3303 6125

Bloco Parlamentar União e Força(PTB, PRB, PSC, PR)

(1) Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 1, de 2011, da Liderança do PSOL, designando o Senador Randolfe Rodrigues como membro titular para compor a CRE.

(2) Os Líderes do PSDB e do DEM comunicam a formação do bloco composto por seus partidos, mediante o Ofício nº 31/11-GLPSDB, de 10.02.2011, lido na
sessão do Senado de 25 de fevereiro de 2011.

(3) Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 20, de 2011, da Liderança do PTB, designando o Senador Fernando Collor como membro titular; e o Senador Mozarildo
Cavalcanti como membro suplente, para comporem a CRE.

(4) Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 26, de 2011, da Liderança do PSDB, designando os Senadores Aloysio Nunes e Lúcia Vânia como membros titulares; e os
Senadores Aécio Neves e Cyro Miranda como membros suplentes, para comporem a CRE.

(5) Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 32, de 2011, da Liderança do PTB, designando o Senador Gim Argello como membro titular, para compor a CRE.

(6) Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 12, de 2011, da Liderança do DEM, designando o Senador José Agripino como membro titular; e o Senador Demóstenes
Torres como membro suplente, para comporem a CRE.

(7) Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 59, de 2011, da Liderança do Bloco PMDB-PP-PSC-PMN-PV, designando os Senadores Jarbas Vasconcelos, Luiz
Henrique, Valdir Raupp, Vital do Rego, Pedro Simon e Francisco Dornelles como membros titulares; e os Senadores Lobão Filho, Romero Jucá, Ana Amélia,
Roberto Requião, Ricardo Ferraço e Eduardo Amorim como membros suplentes, para comporem a CRE.

(8) Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 15, de 2011, da Liderança do Bloco de Apoio ao Governo, designando os Senadores Aníbal Diniz, Eduardo Suplicy, Gleisi
Hoffmann, João Pedro, Blairo Maggi, Cristovam Buarque e Antonio Carlos Valadares como membros titulares; e os Senadores Delcídio Amaral, Jorge Viana,
Walter Pinheiro, Marcelo Crivella, Clésio Andrade, Acir Gurgacz e Rodrigo Rollemberg como membros suplentes, para comporem a CRE.

(9) Em 22.02.2011, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente em vaga cedida, provisoriamente, pelo Partido Trabalhista Brasileiro - PTB ao Bloco de
Apoio ao Governo na Comissão (OF. nº 034/2011 - GLPTB / OF. nº 021/2011 - GLBAG).

(10) Em 23.03.2011, o Senador Paulo Bauer é designado membro titular do Bloco Parlamentar PSDB/DEM na Comissão (Of. nº 057/11-GLPSDB), em substituição
à Senadora Lúcia Vânia.

(11) Em 13.04.2011, o Senador Lindbergh Farias é designado membro suplente na Comissão, em substituição ao Senador Walter Pinheiro. (Of. nº 051/2011 -
GLDBAG)

(12) Em 08.06.2011, lido ofício da Senadora Gleisi Hoffmann comunicando, nos termos do inciso II do art. 39 do Regimento Interno do Senado Federal, ter tomado
posse no cargo de Ministra de Estado Chefe da Casa Civil da Presidência da República (D.O.U. nº 109, Seção 2, de 8 de junho de 2011).

(13) Vago em razão do término do mandato do Senador João Pedro, face à reassunção do membro titular, Senador Alfredo Nascimento.

(14) Em 03.08.2011, a Senadora Vanessa Grazziotin é designada membro titular na Comissão, em substituição à Senadora Gleisi Hoffmann. (Of. nº 098/2011 -
GLDBAG)

(15) O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.

(16) Em 25.08.2011, o Bloco de Apoio ao Governo cede uma vaga de titular na Comissão ao Bloco Parlamentar da Maioria (Of. nº 106/2011-GLDBAG).

(17) Em 29.08.2011, o Senador Sérgio Souza é designado membro titular na Comissão em vaga cedida pelo Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 237/2011 -
GLPMDB).

(18) Em 05.10.2011, em substituição ao Senador Demóstenes Torres, o Senador Clovis Fecury é designado membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria na
Comissão.(Of nº 060/2011-GLDEM).

(19) Nos termos da decisão do Presidente do Senado publicada no DSF de 17.11.2011 e do Of. nº 17/2011-GLPR.
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(20) Em 06.12.2011, o Senador Eduardo Amorim licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, conforme os Requerimentos
nºs 1.458 e 1.459/2011, aprovados na sessão de 30.11.2011.

(21) Vaga cedida temporariamente ao PR (OF. Nº 308/2011-GLPMDB).

(22) Em 07.12.2011, o Senador Lauro Antonio é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo
Amorim, em virtude de vaga cedida temporariamente ao PR. (Of. 20/2011-GLPR)

(23) Em 08.12.2011, o Senador João Capiberibe é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Rodrigo
Rollemberg. (Of. nº 147/2011-GLDBAG)

(24) Em 09.02.2012, o Senador Pedro Taques é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Acir
Gurgacz. (Of. 022/2012 - GLDBAG)

(25) Em 02.03.2012, lido ofício do Senador Marcelo Crivella comunicando, nos termos do inciso II do art. 39 do Regimento Interno do Senado Federal, o
afastamento do exercício do mandato de Senador para assumir o cargo de Ministro de Estado da Pesca e Aquicultura (Of. nº 34/2012-GSMC).

(26) Em 06.03.2012, o Senador Eduardo Lopes é designado membro suplente do Bloco Parlamentar de Apoio ao Governo, em substituição ao Senador Marcelo
Crivella (Of. nº 29/2012 - GLDBAG).

(27) Em 20.03.2012, o Senador Clésio Andrade comunicou ao Senado sua filiação partidária ao PMDB (Of.GSCAND nº 91/2012, lido na sessão desta data).

(28) Em 21.03.2012, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do PR na Comissão, em substituição ao Senador Clésio Andrade (Of. nº 004/2012-
GLPR).

(29) Em 05.04.2012, vago em virtude de o Senador Lauro Antonio não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Eduardo Amorim.

(30) Em 10.04.2012, foi lido expediente do Senador Eduardo Amorim comunicando ter o PSC deixado de integrar o Bloco Parlamentar da Maioria; foi lido também o
OF. Nº 004/2012-GLBUF/SF, da Liderança do Bloco Parlamentar União e Força e da Liderança do PSC, comunicando que o PSC passou a integrar aquele
Bloco.

(31) Senador Valdir Raupp licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 122 dias, a partir de 16.07.12, conforme os
Requerimentos nºs 677 e 678, de 2012, aprovados na sessão de 11.07.12.

(32) Em 1º.08.2012, o Senador Tomás Correia é designado membro titular do Bloco Parlamentar da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Valdir
Raupp (OF. GLPMDB nº 181/2012).

(33) Senador Blairo Maggi licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I e II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 09.08.12, conforme os Requerimentos nºs
724 e 725/2012, aprovados na sessão de 07.08.12.

(34) Em 09.08.2012, o Senador Cidinho Santos é designado membro titular do Bloco Parlamentar União e Força na Comissão, em substituição ao Senador Blairo
Maggi (OF. Nº 081/2012/BLUFOR/SF).

(35) Em 09.08.2012, o Senador Jacer Barbalho é designado membro titular do Bloco Parlamentar da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Tomás
Correia (OF. GLPMDB nº 192/2012).

(36) Em 09.08.2012, o Senador Tomás Correia é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 191/2012).

(37) Em 17.10.2012, foi lido o Ofício nº 115/2012-BLUFOR/SF, dos Senadores Gim Argello, Vicentinho Alves e João Costa, comunicando que o PPL passou a
integrar o Bloco Parlamentar União e Força.

(38) Vago em virtude de o Senador Clovis Fecury não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador João Alberto Souza, em 5.11.2012 (Of.
GSJALB nº 0001/2012).

(39) Em 6.11.2011, foi lido o Of. 214/12-GSGA, do Senador Gim, solicitando ao Presidente do Senado a substituição do seu nome parlamentar "Senador Gim
Argello" pelo nome "Senador Gim".

(40) Vago em virtude de o Senador Tomás Correia não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Valdir Raupp, em 15.11.2012.

(41) Em 23.11.2012, o Senador João Alberto Souza é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 354/2012).

(42) O Senador Mozarildo Cavalcanti licenciou-se, a partir de 12 de dezembro de 2012, nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 121 dias,
conforme o Requerimento nº 1.085/12, aprovado na sessão de 11.12.2012.

(43) Em 17.12.2012, vago em razão do término do mandato do Senador Cidinho Santos, em face da reassunção do membro titular, Senador Blairo Maggi.

(44) Em 17.12.2012, o Senador Blairo Maggi é designado membro titular do Bloco Parlamentar União e Força na Comissão (OF. Nº 217/2012-BLUFOR).

(45) Em 08.02.2013, o Senador João Ribeiro licenciar-se-á nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, no período do dia 08 de fevereiro a 08 de junho de
2013, conforme RQS nº 44/2013, deferido na sessão de 06.02.13.

(46) Em 07.2.2013, foi lido o Of. Nº 013/13, da Liderança do PSDB, designando os Senadores Lúcia Vânia e Paulo Bauer, como membros titulares, e os Senadores
Aloysio Nunes Ferreira e Flexa Ribeiro, como membros suplentes, para compor a Comissão.

(47) Em 26.02.2013, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do Bloco Parlamentar Minoria na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia(Of.
55/2013-GLPSDB).

(48) Em 26.02.2013, foi lido o Ofício GLPMDB nº 42/2013, designando os Senadores Ricardo Ferraço, Jarbas Vasconcelos, Pedro Simon, Eunício Oliveira, Luiz
Henrique e Francisco Dornelles como membros titulares e os Senadores Sérgio Souza, João Alberto Souza, Roberto Requião, Romero Jucá, a Senadora Ana
Amélia e o Senador Sérgio Petecão como membros suplentes para comporem o Bloco Parlamentar da Maioria na Comissão.

(49) Em 27.02.2013, a Comissão reunida elegeu os Senadores Ricardo Ferraço e Jarbas Vasconcelos Presidente e Vice-Presidente, respectivamente, deste
colegiado (OF. nº 001/2013 - CRE).

(50) Em 27.02.2013, a Senadora Lídice da Mata é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Antonio
Carlos Valadares (Of. GLDBAG nº 024/2013).

(51) Em 05.03.2013, o Senador Jorge Viana é designado membro titular do Bloco Parlamentar de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Anibal Diniz, que passa a ocupar a suplência na Comissão (OF. GLDBAG nº 29/2013).

(52) Em 07.03.2013, o Senador Anibal Diniz é designado membro titular do Bloco Parlamentar de Apoio ao Governo na Comissão, deixando de ocupar a suplência
(Of. 42/2013-GLDBAG).

(53) Em 07.03.2013, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria na Comissão(Of. 14/2013-GLDEM).

(54) Em 12.03.2013, o Senador Sodré Santoro é designado membro suplente do Bloco Parlamentar União e Força na Comissão, em substituição ao Senador
Morazildo Cavalcanti (OF. BLUFOR nº 033/2013).

(55) Nova proporcionalidade: (sessão do Senado Federal de 12/03/2013)
"A Presidência comunica aos Srs. Líderes que - tendo em vista o Ofício nº 025, de 2013, e respectivo aditamento, da Liderança do Bloco União e Força, de
solicitação de ajuste na composição das Comissões Permanentes desta Casa, tendo em vista a Nota Técnica da Secretaria-Geral da Mesa assinada pelos
Líderes do PMDB, PT, PSDB, PTB, PP, PR, DEM, PSB, PCdoB, PSD e PPL – determina a publicação do recálculo da proporcionalidade partidária para as
Comissões Permanentes do Senado Federal, ajustado ao resultado definitivo das eleições de 2010, em virtude da retotalização de votos pela Justiça Eleitoral e
da decisão dos Líderes Partidários.
Assim, a Presidência, dando cumprimento a este critério estabelecido pelas Lideranças, solicita aos Srs. Líderes que procedam aos ajustes necessários na
composição dos colegiados técnicos da Casa."

(56) Bloco Parlamentar da Maioria: 6 titulares e 6 suplentes.
Bloco de Apoio ao Governo: 6 titulares e 6 suplentes.
Bloco Parlamentar Minoria: 4 titulares e 4 suplentes.
Bloco Parlamentar União e Força: 3 titulares e 3 suplentes.

(57) Em 19.03.2013, são designados membros titulares os Senadores Sodré Santoro, Fernando Collor e Magno Malta, e membros suplentes os Senadores Gim e
Eduardo Amorim para integrarem o Bloco Parlamentar União e Força na Comissão (Of. BLUFOR 48/2013).

(58) Em 20.03.2013, o PSOL passa a integrar o Bloco de Apoio ao Governo, nos termos do Ofício GSRR nº 43/2013).

(59) Em 21.03.2013, o Senador Randolfe Rodrigues é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 54/2013-GLDBAG).

(60) Em 04.04.2013, o Senador Cyro Miranda é designado membro titular do Bloco Parlamentar Minoria na Comissão (Of. nº 110/2013-GLPSDB).

(61) Em 11.04.2013, vago em virtude de o Senador Sodré Santoro não exercer mais o mandato, devido ao retorno do titular Senador Mozarildo Cavalcanti.

(62) Em 15.04.2013, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado membro titular do Bloco Parlamentar União e Força na Comissão (OF. nº 83/2013-BLUFOR).

(63) Em 23.04.2013, o Senador Cícero Lucena é designado membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria na Comissão (Of. 127/2013-GLPDSB).

(64) Em 06.08.2013, o Senador Armando Monteiro é designado membro suplente do Bloco Parlamentar União e Força na Comissão (Of. 155/2013-BLUFOR).

(65) 3. Em 13.09.2013, o Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 122 dias, conforme o Requerimento nº
1.047, de 2013, aprovado na sessão de 10.09.2013.

(66) Em 19.09.2013, o Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente do Bloco da Minoria na Comissão, em substituição ao Senador Jayme Campos
(Of. s/n das Lideranças do Bloco Parlamentar União e Força e dos Democratas).

(67) Em 14.11.2013, o Senador Vital do Rêgo é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio
Souza (OF. GLPMDB nº 309/2013).
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Pauta da 55ª Reunião Ordinária da CRE, em 5 de Dezembro de 2013 2

PAUTA
ITEM 1

MENSAGEM (SF) Nº 101, de 2013
- Não Terminativo -

Autoria: Presidente da República

      Submete à apreciação do Senado Federal, em conformidade com o art. 52, inciso IV,
da Constituição Federal, e com o art. 39, combinado com o art. 41, da Lei nº 11.440, de
29 de dezembro de 2006, o nome do Senhor ALCIDES GASTÃO ROSTAND PRATES,
Ministro de Primeira Classe do Quadro Especial da Carreira de Diplomata do Ministério
das Relações Exteriores, para exercer o cargo de Embaixador do Brasil na República da
União de Myanmar.

Relatório: Os integrantes da Comissão possuem os elementos suficientes para deliberar
sobre a indicação presidencial.
Observações:
1 - Em 28/11/2013, foi lido o Relatório e concedida vista coletiva, conforme a Resolução
nº 41, de 2013-SF.
2 - A arguição do indicado a Chefe de Missão Diplomática será realizada nesta Reunião.

Relatoria: Senadora Vanessa Grazziotin

Textos disponíveis:
Avulso da matéria

Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional
Relatório

ITEM 2

MENSAGEM (SF) Nº 102, de 2013
- Não Terminativo -

Autoria: Presidente da República

      Submete à apreciação do Senado Federal, em conformidade com o art. 52, inciso IV,
da Constituição, e com o art. 39, combinado com o art. 41, da Lei nº 11.440, de 29 de
dezembro de 2006, o nome do senhor CESÁRIO MELANTONIO NETO, Ministro de
Primeira Classe da Carreira de Diplomata do Ministério das Relações Exteriores, para
exercer o cargo de Embaixador do Brasil na República de Cuba.

Relatório: Os integrantes da Comissão possuem os elementos suficientes para deliberar
sobre a indicação presidencial.
Observações:
1 - Em 28/11/2013, foi lido o Relatório e concedida vista coletiva, conforme a Resolução
nº 41, de 2013-SF.
2 - A arguição do indicado a Chefe de Missão Diplomática será realizada nesta Reunião.

Relatoria: Senador Cristovam Buarque (Substituído por Ad Hoc)
Relatoria Ad Hoc: Senador Eduardo Suplicy

Textos disponíveis:
Avulso da matéria

Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional
Relatório

ITEM 3

MENSAGEM (SF) Nº 104, de 2013

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/comissoes/default.asp?origem=SF
Informações: Secretaria-Geral da Mesa - Secretaria de Comissões

Documento gerado em 03/12/2013 às 11:31.
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- Não Terminativo -

Autoria: Presidente da República

      Submete à apreciação do Senado Federal, em conformidade com o art. 52, inciso IV,
da Constituição Federal, e com o art. 39, combinado com o art. 41, da Lei nº 11.440, de
29 de dezembro de 2006, o nome da Senhora ELIANA ZUGAIB, Ministra de Primeira
Classe da Carreira de Diplomata do Ministério das Relações Exteriores, para exercer o
cargo de Delegada Permanente do Brasil junto à Organização das Nações Unidas para
a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO).

Relatório: Os integrantes da Comissão possuem os elementos suficientes para deliberar
sobre a indicação presidencial.
Observações:
1 - Em 28/11/2013, foi lido o Relatório e concedida vista coletiva, conforme a Resolução
nº 41, de 2013-SF.
2 - A arguição da indicada à Chefe de Missão Diplomática será realizada nesta Reunião.

Relatoria: Senadora Ana Amélia

Textos disponíveis:
Avulso da matéria

Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional
Relatório

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/comissoes/default.asp?origem=SF
Informações: Secretaria-Geral da Mesa - Secretaria de Comissões

Documento gerado em 03/12/2013 às 11:31.
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Faço saber que o Senado Federal aprovou, e eu, Renan Calheiros, Presidente, nos
termos do art. 48, inciso XXVIII, do Regimento Interno, promulgo a seguinte

R E S O L U Ç Ã O
Nº 41, DE 2013

Altera o Regimento Interno do Senado Federal para
disciplinar  a  apreciação  da  escolha  de  autoridades
pelas comissões.

O Senado Federal resolve:

Art. 1º O art. 383 do Regimento Interno do Senado Federal passa a vigorar com a
seguinte redação:

“Art. 383. Na apreciação do Senado Federal sobre a escolha de
autoridades, observar-se-ão as seguintes normas:

I  –  a  mensagem,  que  será  lida  em plenário  e  encaminhada  à
comissão  competente,  deverá  estar  acompanhada  de  amplos
esclarecimentos sobre o candidato e de:

a) curriculum vitae, no qual constem:
1.  as  atividades  profissionais  exercidas  pelo  indicado,  com  a

discriminação dos referidos períodos;
2. a relação das publicações de sua autoria, com as referências

bibliográficas que permitam sua recuperação;
b) no caso dos indicados na forma do inciso III  do art.  52 da

Constituição Federal, declaração do indicado:
1. quanto à existência de parentes seus que exercem ou exerceram

atividades,  públicas  ou  privadas,  vinculadas  a  sua  atividade
profissional, com a discriminação dos referidos períodos;

2. quanto à sua participação, em qualquer tempo, como sócio,
proprietário ou gerente, de empresas ou entidades não governamentais,
com a discriminação dos referidos períodos;

9



3.  de  regularidade  fiscal,  nos  âmbitos  federal,  estadual  e
municipal;

4. quanto à existência de ações judiciais nas quais figure como
autor ou réu, com indicação atualizada da tramitação processual;

5.  quanto à  sua atuação,  nos últimos 5 (cinco) anos,  contados
retroativamente  ao  ano  em que  se  deu  sua  indicação,  em juízos  e
tribunais, em conselhos de administração de empresas estatais ou em
cargos de direção de agências reguladoras; 

c) argumentação escrita, apresentada de forma sucinta, em que o
indicado  demonstre  ter  experiência  profissional,  formação  técnica
adequada e afinidade intelectual e moral para o exercício da atividade;

d) no caso dos indicados na forma do inciso IV do art. 52 da
Constituição  Federal,  relatórios  produzidos  pelo  Ministério  das
Relações Exteriores contendo:

1. informações sobre o Estado ou organização internacional para o
qual o candidato foi indicado;

2.  relação  dos  tratados  e  acordos  assinados  com o  respectivo
Estado  ou  organização  internacional,  bem  como  dos  contratos  de
empréstimos  e  financiamentos  oficiais  concedidos  pelo  Brasil,
incluindo os atos referentes a perdão ou renegociação de dívidas e a
renúncia fiscal, diferenciando entre atos em vigor e atos ainda sujeitos à
aprovação do Congresso Nacional, nos termos do art. 49, inciso I, da
Constituição Federal;

II – o exame das indicações feitas na forma do inciso III do art. 52
da Constituição Federal seguirá as seguintes etapas:

a)  o  relator  apresentará  o  relatório  à  comissão,  com
recomendações, se for o caso, para que sejam apresentadas informações
adicionais;

b) será concedida, automaticamente, vista coletiva aos membros
da comissão e  divulgado o  relatório por  meio do portal  do Senado
Federal;

c)  o  portal  do  Senado  Federal  possibilitará  à  sociedade
encaminhar informações sobre o indicado ou perguntas a ele dirigidas,
que  serão  submetidas  ao  exame  do  relator  com  vistas  ao  seu
aproveitamento,  inclusive  quanto  à  necessidade  de  realização  de
audiência pública em face das informações e indagações recebidas;

d)  o  relator  poderá  discutir  com  os  membros  da  comissão  o
conteúdo das questões que serão formuladas ao indicado;

e) a comissão convocará o candidato para, em prazo estipulado,
não inferior a 5 (cinco) dias úteis, ouvi-lo, em arguição pública, sobre

2
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assuntos pertinentes ao desempenho do cargo a ser ocupado (Const., art.
52, III);

f) o relatório será votado;
III – a arguição de candidato a chefe de missão diplomática de

caráter permanente será feita em reunião secreta (Const., art. 52, IV),
aplicando-se o procedimento descrito no inciso II deste artigo, no que
couber;

........................................................................................................
§ 1º A manifestação do Senado Federal e das comissões sobre a

escolha de  chefe  de  missão diplomática  de  caráter  permanente será
procedida em sessão e reunião secretas (Const., art. 52, IV). 

§ 2º A resposta negativa às hipóteses previstas nos itens 1, 2, 4 e 5
da alínea “b” do inciso I deste artigo deverá ser declarada por escrito.

§ 3º A declaração de que trata o item 3 da alínea “b” do inciso I
deste artigo deverá ser acompanhada de documentação comprobatória
emitida pelos órgãos competentes.” (NR)

Art. 2º Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.

Senado Federal, em 29 de agosto de 2013.

Senador Renan Calheiros
Presidente do Senado Federal
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RELATÓRIO Nº         , DE 2013

Da COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E
DEFESA NACIONAL, sobre a Mensagem nº 101, de
2013 (Mensagem nº 499, de 12/11/2013, na origem),
da Senhora Presidenta da República, que submete à
apreciação do Senado Federal  a escolha do Senhor
ALCIDES GASTÃO ROSTAND PRATES, Ministro de
Primeira Classe do Quadro Especial da Carreira de
Diplomata  do  Ministério  das  Relações  Exteriores,
para exercer o cargo de Embaixador do Brasil junto
à República da União de Myanmar.

RELATORA: Senadora VANESSA GRAZZIOTIN

A Constituição atribui competência privativa ao Senado Federal
para examinar previamente, por voto secreto, a escolha dos chefes de missão
diplomática de caráter permanente (art. 52, inciso IV).

Nesse sentido, esta Casa é chamada a opinar sobre a indicação
que a Senhora Presidenta da República faz do Senhor Alcides Gastão Rostand
Prates,  Ministro  de  Primeira  Classe  do  Quadro  Especial  da  Carreira  de
Diplomata do Ministério das Relações Exteriores,  para exercer  o cargo de
Embaixador do Brasil junto à República da União de Myanmar.

De  acordo  com  o  currículo  elaborado  pelo  Ministério  das
Relações Exteriores (MRE), em razão de preceito regimental, o indicado é
filho de Mário Conceição Prates e Almia Rostand Prates, tendo nascido a 8 de
agosto de 1947 em São Gabriel (RS).
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Graduou-se em Ciências Jurídicas e Sociais pela Universidade do
Vale do Rio dos Sinos em 1974. Em 1976, ingressou no Curso de Preparação
para a Carreira Diplomática.  Titulou-se como Terceiro-Secretário em 1977.
Tornou-se Segundo-Secretário em 1979 e Primeiro-Secretário em 1987. Foi a
Conselheiro em 1993. Ascendeu a Ministro de Segunda Classe em 1999, a
Ministro de Primeira  Classe em 2007 e  a Ministro de Primeira Classe do
Quadro Especial em 2012.

Entre as funções desempenhadas no MRE destacam-se a de chefe
da Divisão do Mercado Comum do Sul (1994) e Chefe da Divisão da Ásia e
Oceania-I  (1994-1996).  No  exterior,  exerceu,  entre  outros,  os  cargos  de
Primeiro-Secretário  e  Conselheiro  na  Delegação  Permanente  em  Genebra
(1990-1994); Conselheiro na Embaixada de Moscou (1997-1999); Chefe da
Divisão de  Política  Comercial  (1999-2002);  Embaixador  em Hanói  (2002-
2008); e Embaixador em Manila (2008-2012). Além disso, o indicado chefiou
importantes delegações brasileiras no exterior.

O  Ministério  das  Relações  Exteriores  anexou  à  mensagem
presidencial  sumário  executivo  sobre  Myanmar,  cumprindo  o  disposto  no
parágrafo único do art. 1° do Ato nº 1, de 2011, desta Comissão, e com o art.
386 do Regimento Interno do Senado Federal. O documento apresentado dá
notícia sobre o perfil desse País, sua política interna e externa, economia e
relações bilaterais com o Brasil. 

As  relações  diplomáticas  foram formalmente  estabelecidas  em
1982 e o relacionamento bilateral tem se fortalecido nos últimos anos, com a
instalação da Embaixada de Myanmar em Brasília em 1996 e a da Embaixada
do  Brasil  em Yangon  em 2010.  A partir  de  vários  e  encontros  e  visitas,
identificou-se algumas áreas de possível incremento da cooperação bilateral,
tais  como a  de  agricultura;  segurança  alimentar  e  políticas  sociais;  saúde;
transporte aéreo; energias renováveis (hidroeletricidade); software; finanças;
processo legislativo; educação; recursos humanos e esportes.

Atualmente,  embora  sob  persistente  influência  militar,  vigora
república  presidencialista  em  Myanmar.  Registre-se  que,  ainda  durante  a
ditadura, de 2000 a 2008, foi o brasileiro Paulo Sérgio Pinheiro relator das
Nações Unidas sobre a situação de violação de direitos humanos naquele País.

22

15



No ponto, há certa evolução interna, com a libertação de presos
políticos e a criação em 2011 de Comissão de Direitos Humanos, o que se
deve  a  certa  pressão  internacional,  mas  sobretudo  à  luta  do  povo  pela
democratização do País,  tendo à  frente  do movimento  a  Nobel  da Paz de
1991, Aung San Suu Kyi.

Do ponto de vista do comércio bilateral, há muito que evoluir,
tendo alcançado o fluxo em 2012 a cifra modesta de U$ 18,2 milhões.  O
Brasil é superavitário nessa relação, sendo nossa pauta exportadora bastante
vinculada ao açúcar. Portanto, há um vasto campo de oportunidades, podendo
nossas exportações serem incrementados, por exemplo, pela venda de têxtis,
automóveis, tratores, cimento, motores e geradores.

Diante do exposto, julgamos que os integrantes desta Comissão
possuem elementos suficientes para deliberar sobre a indicação presidencial.

Sala da Comissão, 

, Presidente

, Relator 
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RELATÓRIO Nº      , DE 2013 

 

 
Da COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E 

DEFESA NACIONAL, sobre a Mensagem Nº 102, 

de 2013 (Mensagem Nº 500, de 12/11/2013, na ori-

gem), da Presidente da República, que “submete à 

apreciação do Senado Federal, em conformidade 

com o art. 52, inciso IV, da Constituição, e com o 

art. 39, combinado com o art. 41, da Lei nº 11.440, 

de 29 de dezembro de 2006, o nome do senhor 

CESÁRIO MELANTONIO NETO, Ministro de 

Primeira Classe da Carreira de Diplomata do 

Ministério das Relações Exteriores, para exercer o 

cargo de Embaixador do Brasil junto à República de 

Cuba". 

 

 

   RELATOR: Senador CRISTOVAM BUARQUE 

 

I – RELATÓRIO 

 

   Em cumprimento ao Art. 52, inciso IV, da Constituição, 

o Presidente da República submete à prévia apreciação do Senado sua 

indicação do Sr. CESÁRIO MELANTONIO NETO, Ministro de Primeira 

Classe, da Carreira de Diplomata do Ministério das Relações Exteriores, 

para exercer o cargo de Embaixador do Brasil junto à República de Cuba, 

por meio da mensagem em epígrafe. 

 

   Atendendo a preceito regimental, a Mensagem 

presidencial se faz acompanhar da Exposição de Motivos do Ministro de 
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Estado das Relações Exteriores e do Curriculum Vitae do Diplomata 

indicado. 

 

   Do informe preparado por aquele Ministério recolhemos 

os dados abaixo para este Relatório, que servirão de subsídio para a 

decisão desta Comissão. 

 

   O Senhor CESÁRIO MELANTONIO NETO é 

brasileiro, nascido em São Paulo, SP, em 31 de outubro de 1949, filho de 

Oswaldo Melantonio e Margot Elfried Melantonio. É bacharel em Direito 

pela Universidade do Distrito Federal e concluiu os Cursos  de 

Aperfeiçoamento de Diplomatas e de Altos Estudos, do Instituto Rio 

Branco. Ingressou no quadro do Ministério das Relações Exteriores, como 

Terceiro Secretário, em 1972. Ascendeu a Conselheiro em 1986; a 

Ministro de Segunda Classe em 1992; e alcançou o posto de Ministro de 

Primeira Classe em 2000, sempre por merecimento.  

 

   Entre as funções desempenhadas na Chancelaria desta-

cam-se a de Secretário-Especial da Secretaria de Relações com o 

Congresso, de 1985 a 1987; Professor de Prática Consular no Instituto Rio 

Branco, em 1990; Chefe da Divisão Consular, entre 1990 e 1993; Chefe da 

Assessoria de Relações Federativas do Gabinete do Ministro de Estado, de 

1997 a 2001; e a de Assessor Especial da Secretaria-Geral, que exerce 

atualmente.  
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 3 

   No exterior, ressaltam-se os postos de Chefe do Setor de 

Ciência e Tecnologia, em Paris, em 1977; Chefe do Setor Cultural, na 

Cidade do México, em 1978; Chefe do SECOM, em Madri, em 1982; 

Conselheiro em Roma, de 1987 a 1990; Cônsul-Geral em Frankfurt, de 

1993 a 1997; Embaixador em Teerã, entre 2001 e 2004; Embaixador em 

Ancara, de 2004 a 2008; e a de Embaixador no Cairo, de 2008 a 2011.  

 

   O Embaixador CESÁRIO MELANTONIO NETO 

participou ainda de diversas missões temporárias representando o Governo 

Brasileiro, destacando-se entre elas as de Comissário - Geral para a 

Exposição Universal de Hannover sobre Meio Ambiente e 

Desenvolvimento Sustentável, em 2000 e a de Chefe de Delegação em 

conferências internacionais do Regime do Ozônio e governança da 

Internet.  

 

   No desempenho de suas funções, o ilustre diplomata fez 

jus às seguintes condecorações: pelo Brasil, recebeu a Medalha Mérito 

Santos Dumont, Medalha do Mérito Tamandaré, Ordem do Pinheiro 

(Paraná) e Ordem do Rio Branco. No Paraguai, recebeu a Ordem do Mérito 

do Paraguai. Na Venezuela, a Ordem de Francisco de Miranda. Na França, 

a Ordem Nacional do Mérito. No México, a Ordem da Águia Azteca. 

Comendador da Ordem Soberana Militar de Malta. Na Espanha, foi 

agraciado com a Ordem de Isabel, a Católica. Na Itália, com a Ordem 

Nacional do Mérito. E finalmente, da Alemanha, recebeu a Ordem 

Nacional do Mérito e a Ordem do Mérito, pelo Estado da Baixa Saxônia.  
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Vale a pena ressaltar que as condecorações recebidas no 

exterior são reflexo da imensa capacidade do Embaixador Melantonio de 

inserir-se com os agentes e líderes políticos e intelectuais nos países onde 

serviu. 

 

Sobre o país para o qual se pretende a nomeação como  

Embaixador do referido diplomata – a República de Cuba – , aduzimos 

aqui algumas considerações, sempre no intuito de subsidiar o debate e a 

decisão a cargo desta Comissão. 

 

   A República de Cuba possui regime de partido único – o 

Partido Comunista Cubano –, com um órgão de representação supremo, 

unicameral, que é a Assembleia Nacional do Poder Popular, compreendida 

atualmente por 612 deputados.  A Constituição atual foi aprovada por 

referendo em 1976 e emendada em 1992. 

 

   Cuba tem área de 110,8 mil quilômetros quadrados, 

onde vive uma população de 11,16 milhões de habitantes. Seu PIB baseado 

no poder de compra per capita (PPP), em 2012, foi de US$ 126,7 bilhões, o 

que lhe confere uma renda per capita de US$ 11.313, similar ao do Brasil. 

A expectativa de vida de sua população atualmente é de 78,05 anos, sua 

taxa de desemprego é da ordem de 3,8% e o índice de alfabetização 

alcança 99,8%. 

 

   As reformas econômicas em curso resultam de 

circunstâncias externas e internas. A economia cubana, que desde o 
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colapso da União Soviética em 1991 sofre consequências da retirada de 

subsídios e acordos preferenciais com a Rússia, tem sido pressionada pela 

conjuntura mundial dos últimos anos. As dificuldades do setor sucro-

alcooleiro, o aumento do preço do petróleo e dos alimentos no mercado 

internacional (Cuba importa de 60 a 70% dos alimentos consumidos), a 

baixa produtividade interna e o impacto da recente crise econômico-

financeira no turismo e nos investimentos contribuíram para que Cuba 

buscasse alternativas para “atualizar o modelo econômico do país”. O país 

trabalha na aprovação de novas políticas macroeconômicas, que incluem 

novas metodologias de preços atacadistas e varejistas, bem como estudos 

voltados para a eliminação da dualidade monetária. 

 

   A presença em Havana de um dos mais experientes de 

nossos diplomatas vai permitir ao Brasil ter um canal direto de observação 

dessas transformações em marcha. 

 

   As relações bilaterais entre Cuba e Brasil remontam ao 

início do século XX, quando foi criado um Consulado em Havana, em 

1908. Em 1943, foi criada a Embaixada do Brasil em Havana. Rompidas 

em 1964, as relações diplomáticas foram restabelecidas durante o governo 

de José Sarney, em junho de 1986. 

 

   O momento do relacionamento bilateral é 

particularmente positivo. No plano político, Brasil e Cuba convergem 

quanto à importância da integração regional e defendem posições comuns 
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nos principais foros internacionais. Esta cooperação reflete-se não apenas 

no plano bilateral, mas também benefícios a terceiros países, como o Haiti.  

 

   De acordo com o Ministério do Comércio Exterior de 

Cuba, em 2012, o Brasil foi o quarto maior importador de produtos 

cubanos e o terceiro maior exportador para o país. Dentre os principais 

produtos brasileiros exportados, destacam-se produtos agrícolas e 

derivados (arroz, óleo de soja, milho e aves) e pré-fabricados de ferro e 

aço. As importações brasileiras se concentram em cimento e insumos 

farmacêuticos cubanos.  O comércio bilateral  bateu recordes sucessivos 

em 2011 e 2012, quando foram registrados, respectivamente, US$ 641,9 

milhões e US$ 661,1 milhões. No período de janeiro a julho de 2013, o 

intercâmbio comercial apresentou queda de 16,9% em relação ao mesmo 

período do ano-recorde de 2012. 

 

   O saldo comercial é amplamente favorável ao Brasil. 

Nos últimos anos, as exportações cubanas, em média, responderam por 

pouco mais de 10% do total de bens e serviços comercializados entre os 

dois países. Diante desse quadro, esforços vêm sendo desenvolvidos para 

identificar bens e serviços cubanos que possam vir a ser exportados para o 

Brasil.   

 

   O Governo brasileiro apoia o desenvolvimento de Cuba 

por meio da concessão de empréstimos oficiais a projetos em diversas 

áreas, como infraestrutura, agricultura, saúde e alimentos. Dentre os 

financiamentos brasileiros, tem importância central o projeto de 
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financiamento do Porto de Mariel. Uma vez concluído, Mariel será o 

principal porto de Cuba e elemento fundamental para a inserção de Cuba 

na economia global. Terá capacidade para atracar embarcações de até 15 

metros de calado e com capacidade para oito mil contêineres. O projeto 

prevê ainda a construção de 12,4 km de novas linhas ferroviárias e 18km 

de vias rodoviárias, além de dragagem da Baía de Mariel e construção de 

Zona de Atividades Logísticas. O Porto de Mariel deverá entrar em 

operação parcial já em 2014.  

 

   Outros pontos importantes no relacionamento bilateral 

são o programa Mais Médicos, que prevê a inclusão de médicos de 

diferentes nacionalidades no atendimento à saúde básica no Brasil, e Cuba 

tem sido o país com maiores índices de participação no programa, além de 

muitos outros programas de cooperação técnica, nas áreas de agricultura, 

desenvolvimento social, geologia, saúde, indústria e comércio, justiça e 

finanças públicas.  

 

   Importante aspecto da cooperação entre os dois países é 

a característica de “mão-dupla” de vários projetos , nos quais o Brasil, 

além de transferir boas práticas e conhecimentos para a formação de 

recursos humanos em Cuba, beneficia-se das pesquisas e das técnicas 

adotadas nas instituições cubanas. Um dos exemplos está na intensa 

cooperação de órgãos cubanos com o Instituto Oswaldo Cruz. 
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   Por sua vasta experiência o Embaixador Melantonio 

está perfeitamente preparado para implementar todas estas formas de 

cooperação. 

   Diante do exposto, julgamos que os integrantes desta 

Comissão possuem os elementos suficientes para deliberar sobre a 

indicação presidencial, nada mais podendo ser aduzido no âmbito deste 

Relatório. 

 

 

    Sala da Comissão, em 

 

 

          , Presidente 

 

          , Relator 
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